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RESUMO 

Objetivou-se avaliar os parâmetros fisiológicos em diferentes acessos de amendoim sob estresse 

salino na presença e ausência de cobertura morta. O experimento foi conduzido na Universidade 

da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB), campus Auroras, 

Redenção, Ceará. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado (DIC), em arranjo 

fatorial 2 x 2 x 2, referente aos valores de condutividade elétrica da água de irrigação (1,0 e 5,0 

dS m-1), dois genótipos de amendoim (cultivar BR-1 e Acesso 43) e cobertura (com e sem 

cobertura) com quatro repetições. Foram analisadas as seguintes variáveis: temperatura foliar, 

concentração interna de carbono, transpiração, condutância estomática, fotossíntese, clorofila e 

eficiência do uso da água. A água de 5,0 dS m-1 proporcionou redução da fotossíntese, 

condutância estomática e eficiência do uso da água. O acesso BR-1 foi mais tolerante do que o 

acesso 43 ao estresse salino para a concentração interna de carbono. A cobertura morta elevou 

os valores de condutância estomática e eficiência do uso da água e reduziu na temperatura 

interna da folha. O BR-1 apresentou maiores valores de transpiração, condutância estomática, 

clorofila e menor valor de eficiência do uso da água comparado ao acesso 43. 

Palavras-chave: Arachis hypogaea L., salinidade, proteção do solo,  

 

INFLUENCE OF DEAD VEGETABLE COVERAGE AND SALINITY ON THE GAS 

EXCHANGES OF PEANUT GENOTYPES 

 

ABSTRACT 

The objective was to evaluate the physiological parameters in diferente accessions of peanuts 

under salt stress in the presence and absence of mulch. The experimente was conducted at the 
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campus, Redenção, Ceará. The experimental design was completely randomized (DIC), in a 2 

x 2 x 2 factorial arrangement, referring to the electrical conductivity values of the irrigation 

water (1.0 and 5.0 dS m-1), two peanut genotypes (cultivar BR-1 and Access 43) and coverage 

(with and without coverage) with four repetitions. The following variables were analyzed: leaf 

temperature, internal carbono concentration, transpiration, stomatal conductance, 

photosynthesis, chlorophyll, water use efficiency. The 5.0 dS m-1 water provided a reduction 

in photosynthesis, stomatal conductance and water use efficiency. BR-1 access was more 

tolerant than access 43 to salt stress for internal carbon concentration. The mulch increased the 

values of stomatal conductance and water use efficiency and reduced the internal temperature 

of the leaf. BR-1 showed higher values of transpiration, stomatal conductance, chlorophyll and 

lower water use efficiency compared to access 43. 

Keywords: Arachis hypogaea L.; salinity; soil protection. 

 

INTRODUÇÃO 

O amendoim (Arachis hypogaea L.) apresenta grande importância econômica e é 

uma oleaginosa cultivada em vários locais, servindo como insumo de indústrias químicas e 

alimentícia, apresentando grande importância econômica em muitos países integrando cadeias 

de produção que envolve confeitos e óleo vegetal (MARTINS, VICENTE; 2010).  

A agricultura praticada no semiárido brasileiro tem enfrentado cada vez mais 

problemas com a falta de água, ou seja, a irrigação e a escassez de água de boa qualidade tem 

aumentado a pressão sobre os empreendimentos agrícolas (LACERDA et al., 2016). Esse 

problema causa a inibição do crescimento de plantas submetidas à salinidade provocando dois 

distintos componentes do estresse salino: o primeiro se deve ao efeito osmótico, que reduz a 

absorção de água; e o segundo ocorre pelo efeito iônico provocado pelo excesso dos íons Na+ 

e Cl- e da alterada relação K+/Na+ e outros nutrientes (WILLADINO, CAMARA; 2010). 

 Os sais em excessos tendem a modificar as funções fisiológicas e bioquímicas 

das plantas, fazendo com que ocorra o fechamento dos estômatos e redução da transpiração e a 

fotossíntese (TAIZ et al., 2017). Estudando as respostas fisiológicas do feijão-fava submetidos 

ao estresse salino, Pereira Filho et al. (2019) constataram que houve redução das variáveis com 

o aumento da concentração de sais. 

A utilização da cobertura vegetal sob o solo, surge como uma estratégia de prática 

de manejo conservacionistas para atenuar o estresse salino. Lessa et al. (2019) trabalhando com 
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a cultura do sorgo sob estresse salino e uso de cobertura morta, verificaram que a proteção do 

solo minimizou os efeitos deletérios dos sais. 

Com isso, objetivou-se avaliar parâmetros fisiológicos em diferentes acessos de 

amendoim sob estresse salino na presença e ausência de cobertura morta. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido de janeiro a março de 2019, na área experimental da 

Unidade de Produção de Mudas Auroras (UPMA), pertencente a Universidade da Integração 

Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB), Campus Auroras, Redenção, Ceará. 

Segundo a classificação de Köppen o clima da região é do tipo Aw’, clima tropical com estação 

seca. 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado (DIC), em 

arranjo fatorial 2 x 2 x 2, com 4 repetições, referente aos valores da condutividade elétrica da 

água de irrigação (1,0 e 5,0 dS m-1), dois genótipos de amendoim (cultivar BR-1 e Acesso 43) 

e cobertura (com e sem cobertura). 

O acesso 43 é da espécie fastigiata, pertencente ao grupo Spanish e a cultivar BR-1 

é pertence ao grupo Valência. As sementes utilizadas foram concedidas pelo banco de acessos 

da UNILAB. 

A semeadura foi realizada em substrato na proporção de 4:3:1, areia, arisco e 

esterco bovino, respectivamente, conduzida em vasos de plástico flexível com capacidade 

volumétrica de 8 litros. Aos 10 dias após a semeadura (DAS) foi realizado o desbaste manual, 

deixando-se duas plantas por vaso.  

 Para realizar a análise do substrato, o mesmo foi encaminhado para o laboratório 

da UFC, onde foram determinados os atributos químicos, indicados na Tabela 1. 

 

Tabela 1 — Atributos químicos do substrato utilizado antes da aplicação da água salina. 

M.O. N P Mg K Ca Na 
pH 

PST 

(%) 

CEes 

(dS m-1) g kg-1  mg kg-1 cmolc dm-3 
4,34 0,26 65 1,2 0,65 1,2 0,33 6,2 7 1,19 

M.O = matéria orgânica; PST = porcentagem de sódio trocável; CEes = condutividade elétrica do extrato de 

saturação do solo. Fonte: Autor (2020). 

 

As águas utilizadas para irrigação foram preparadas utilizando-se os sais NaCl, 

CaCl2.H2O, MgCl2.6H2O, a quantidade dos mesmos foi determinada de modo a se obter a CEa 

desejada, na proporção 7:2:1, obedecendo sua relação entre CEa e sua concentração (mmolc L 
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-1 = CE x 10) conforme Rhoades, Kandiah, Mashali (2000). A irrigação com água salina teve 

início após o desbaste (10 DAS). 

O manejo da irrigação foi realizado obedecendo o princípio do lisímetro de 

drenagem proposto por Bernardo et al. (2019), mantendo o solo na capacidade de campo, com 

frequência diária, de forma manual e com fração de lixiviação de 15%. 

Aos 34 DAS, foram analisadas as seguintes variáveis: temperatura foliar (TI), 

concentração interna de carbono (Ci), transpiração (E), condutância estomática (gs), fotosíntese 

(A), utilizando-se o aparelho analisador de gás no infravermelho IRGA (LI 6400 XT da 

LICOR), em sistema aberto, com fluxo de ar de 300 mL min -1; as medições foram feitas entre 

10 e 12 h. De posse destes dados, foi quantificado a eficiência instantânea no uso da água (A/E). 

Em seguida, foram realizadas nas mesmas folhas as medições do índice relativo de clorofila 

(IRC), utilizando-se método não destrutivo com um medidor portátil (SPAD - 502 Plus, 

Minolta, Japão). 

Os dados das variáveis avaliadas foram submetidos à análise de variância 

(ANOVA), pelo teste de Tukey ao nível de 5% (*) e 1% (**) de probabilidade, utilizando-se o 

programa computacional ASSISTAT. 7.7 Beta (SILVA; AZEVEDO, 2016). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a análise de variância a interação dos fatores água e acesso exerceu 

efeito significativo apenas para as variáveis A e Ci (p≤0,01). O fator água, de forma isolada, foi 

significativo para EUA, gs e A (p≤0,01). Já o fator acesso, teve significância para clorofila e A 

(p≤0,05), EUA, E e gs (p≤0,01). Para o fator cobertura, foi significativo para EUA (p≤0,05), A, 

gs, Ci, TI (p≤0,01). 

 

Tabela 1 — Resumo da análise de variância (ANOVA) pelo quadrado médio para as variáveis de fotossíntese 

(A), transpiração (E), condutância estomática (gs), concentração interna de carbono (Ci), eficiência do uso da 

água (EUA), clorofila, temperatura interna da folha (TI), de acessos de amendoim em função da condutividade 

elétrica da água de irrigação, com e sem cobertura. 

FV GL 
Quadrado médio 

A E gs Ci EUA Clorofila TI 

Água (A) 1 36,18** 0,20ns 0,28** 353,78ns 1,27** 39,89 ns 0,58ns 

Acesso (Ac) 1 2,94* 5,61** 0,20** 291,61ns 1,02** 103,71* 0,16ns 

Cobertura (C) 1 9,29** 0,82ns 0,11** 808,22** 0,54* 11,67ns 3,36** 

A x Ac 1 9,42** 0,009ns 0,001ns 760,5** 0,25ns 0,29ns 0,04ns 

A x C 1 0,68ns 0,11ns 0,05ns 134,72ns 0,23ns 56,84ns 0,35ns 

Ac x C 1 0,25ns 0,26ns 0,001ns 6,24ns 0,12ns 8,27ns 0,07ns 

A x Ac x C 1 2,77ns 0,16ns 0,02ns 50,15ns 0,02ns 2,80ns 0,39ns 
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Tratamento 7 8,79** 1,02ns 0,09** 343,6** 0,49** 31,92ns 0,71ns 

Resíduo 24 0,67 0,46 0,01 91,12 0,08 17,2 0,29 

CV (%)   4,93 13,24 19,08 3,35 8,8 12,88 1,53 
FV: Fonte de variação, GL: Grau de liberdade, CV (%): Coeficiente de variação, **: Significativo ao nível de 1% 

de probabilidade (p ≤ 0.01), *: Significativo ao nível de 5% de probabilidade (p ≤ .05), ns: não significativo (p ˃ 

0.05). Fonte: Autor (2020). 

  

Para a variável fotossíntese (Figura 1), os acessos estudados apresentaram reduções 

em seus valores quando irrigados com água de 5,0 dS m-1 (o acesso 43 com 15,83 mmol m-2 s-

1, e o BR-1 com 15,35 mmol m-2 s-1). Quando irrigados com água de 1,0 dS m-1, o genótipo BR-

1 obteve valores superiores comparado ao acesso 43 (18,57 e 16,87 mmol m-2 s-1, 

respectivamente). 

 

Figura 1 — Fotossíntese sob estresse salino e diferentes acessos na cultura do amendoim. 

 

Fonte: Autor (2020). 

 

A redução da taxa fotossintética ocasionada devido ao aumento da salinidade da 

água de irrigação pode estar relacionada a diminuição da expansão celular que 

consequentemente inibe o processo fotossintético (NEVES et al., 2009), provocando um 

fechamento estomático parcial (GOMES et al., 2015). Queiroga et al. (2018) afirmam que a 

cultivar BR-1 é adaptada as condições de cultivo no Nordeste brasileiro, e Borges et al. (2007) 

relatam que os grupos correspondentes aos genótipos utilizados (Grupo Valência e Grupo 

Spanish) possuem variabilidade genética, podendo justificar a diferença dos valores de 

fotossíntese entre as mesmas.  

Souza et al. (2019) trabalhando com a cultura da fava, observaram que o estresse 

salino afetou a fotossíntese, apresentando uma redução nos valores. E Jacinto Júnior et al. 
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(2019), trabalhando com genótipos de fava, observaram que houve diferença nos valores de 

fotossíntese para os genótipos avaliados. 

Observa-se na figura 2, que houve diferença significativa referente a transpiração, onde o 

genótipo BR-1 apresentou maiores valores. (5,56 mmol m-2 s-1 ).  

 

Figura 2 — Transpiração (E) em função dos acessos na cultura do amendoim. 

 

Fonte: Autor (2020). 

 

A redução de transpiração no acesso 43, segundo Azevedo Neto at al. (2009) se dá 

devido ser comum ocorrer reduções de transpiração em acessos, isso pode ser comprovado no 

presente trabalho, em que ocorreu diferença nos resultados dos acessos estudados. Resultados 

semelhantes foram encontrados pelos mesmos, onde obtiveram redução na taxa de transpiração 

em cinco genotipos de amendoim.  

Como apresentado na figura 3A, o aumento da condutividade da água de irrigação 

ocasionou uma menor condutância estomática (0,51 mol m-2 s-1). Na figura 3B, os tratamentos 

com o acesso BR-1 (0,69 mol m-2 s-1), e na figura 3C, os tratamentos com cobertura (0,67 mol 

m-2 s-1) apresentaram maior valor de condutância estomática.  

 

Figura 3 — Condutância estomática (gs) em função da condutividade elétrica da água de irrigação (A), acessos 

(B) e cobertura (C) na cultura do amendoim. 
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Fonte: Autor (2020). 

 

Esta redução da condutância estomática ocorre devido à um mecanismo de 

fechamento dos estômatos, em que as plantas tentam reduzir a perda de água quando são 

submetidas ao estresse salino (LIMA et al., 2014). Resultados similares foram observados por 

Sousa et al. (2018) trabalhando com a cultura da fava, onde o aumento da salinidade resultou 

em uma redução da condutância estomática.  

O valor da condutância estomática ser superior no genótipo BR-1, esta 

possivelmente relacionado as diferenças fisiológicas entre os acessos. Silva et al. (2016) 

estudando genótipos de feijão-caupi obtiveram diferenças entre os mesmos para condutância 

estomática.  

O acréscimo no valor da condutância nos tratamentos com cobertura, é devido a 

maior retenção de água e consequentemente maior evapotranspiração. Resultados semelhantes 
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foram encontrados por Freire et al. (2014), onde a condutância estomática foi elevada nos 

tratamentos com cobertura morta na cultura do maracujá. 

Para a variável concentração interna de carbono (Figura 4), o acesso 43 obteve 

maiores resultados quando irrigado com água de 1,0 dS m-1 (290,04 ppm). No entanto, o 

genótipo BR-1 apresentou maiores resultados quando irrigado com água de 5,0 dS m-1 (289,43 

ppm). Esse resultado provavelmente está relacionado à uma aclimatização do genótipo ao 

estresse salino, ou seja, obtendo maior ajustamento osmótico para as condições do estudo. 

 

Figura 4 — Concentração interna de carbono (Ci) sob estresse salino e diferentes acessos na cultura do 

amendoim. 

 

Fonte: Autor (2020). 

 

A salinidade promove distúrbios fisiológicos (FARIAS et al., 2009), este fato 

explica os resultados referente ao acesso 43 para a concentração interna de carbono. Os 

resultados do presente trabalho para concentração interna de carbono divergem dos resultados 

obtidos por Gomes et al. (2015) trabalhando com a cultura do girassol, onde observaram que o 

estresse salino não apresenta efeito sobre a concentração interna de carbono. 

Observa-se que o tratamento com menor nível salino da água de irrigação propiciou maior valor 

da EUA com 3, 5 μmol CO2 mol H2O
-1 (Figura 5A). Os tratamentos com acesso 43, permitiram 

um maior valor da EUA com 3,48 μmol CO2 mol H2O
-1 (Figura 5B). E os tratamentos com 

cobertura obtiveram uma menor EUA, com 3,43 μmol CO2 mol H2O
-1 (Figura 5C).  

 

Figura 5 — Eficiência do uso da água (EUA) em função da condutividade elétrica da água de irrigação (A), 

acessos (B) e cobertura (C) na cultura do amendoim. 
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Fonte: Autor (2020). 

 

O decréscimo da eficiência do uso da água (EUA) ocasionado pela salinidade, pode 

estar relacionado ao fato de que ocorre uma redução no consumo de água pelas plantas, 

consequentemente se tem uma baixa absorção de íons específicos, como forma de evitar efeitos 

tóxicos nas plantas (FLOWERS; FLOWERS, 2005). Resultados semelhantes foram 

encontrados por Nobre et al. (2014) em que o aumento da condutividade da água de irrigação 

ocasionou uma menor eficiência do uso da água pela mamoneira. 

A baixa eficiência no uso da água para o genótipo BR-1 quando comparado ao 

acesso 43, pode estar relacionado a variabilidade existente entre os acessos da espécie 

(BORGES et al., 2007). Este resultado corrobora com os encontrados por Souza et al. (2016) 



10 
 

trabalhando com a cultura do feijão-caupi, em que houve eficiência do uso da água pelo cultivar 

BRS Pujante.  

O aumento da EUA devido à presença de cobertura morta demonstra a capacidade 

da mesma em manter uma maior umidade do solo, consequentemente reduzindo a temperatura 

do solo e reduzindo a perda de água, de forma a colaborar para o desenvolvimento da cultura 

(SOUZA et al., 2016). Resultados semelhantes foram encontrados por Carvalho et al. (2011), 

trabalhando com a cultura do repolho em que a cobertura do solo proporcionou uma maior 

eficiência do uso da água.  

Conforme apresentado na figura 6, referente a clorofila, houve diferença 

significativa, onde o genótipo  BR-1 apresentou maiores valores. 

 

Figura 6 — Clorofila em função dos acessos na cultura do amendoim. 

 

Fonte: Autor (2020). 

 

Em conformidade com Taiz et al. (2017), as espécies vegetais que apresentam 

maiores teores foliares de clorofila está relacionado a capacidade que as mesmas possuem em 

produzir fotoassimilados através da fotossíntese, contudo, a eficiência fotossintética está 

relacionada a outros fatores, tal como a taxa respiratória. Com isso, o BR-1 apresenta maior 

capacidade em produzir fotoassimilados. Resultados semelhantes foram encontrados por 

Gasparini (2015), que avaliando o efeito da radiação e temperatura em cinco acessos de pinhão 

manso, verificou que houve diferença significativa para clorofila entre os acessos.   

De acordo com a figura 7, houve diferença significativa, onde os maiores valores 

da temperatura interna da folha foram obtidos nos tratamentos sem cobertura (36,08 °C). 

 

Figura 7 —Temperatura interna da folha (TI) em função das coberturas na cultura do amendoim. 
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Fonte: Autor (2020). 

  

A redução de temperatura nos tratamentos com a presença de cobertura morta pode 

ser justificada devido a capacidade da mesma em manter o solo úmido e diminuir a sua 

temperatura (TEODORO et al., 2011). Com isso, as plantas nestas condições foram capazes de 

realizar o transporte de água para a parte aérea com maior eficiência conforme Taiz et al. (2017), 

mantendo a temperatura mais baixa.    

  

CONCLUSÕES 

A água de 5,0 dS m-1 proporcionou redução da fotossíntese, condutância estomática 

e eficiência do uso da água. 

O acesso BR-1 foi mais tolerante do que o acesso 43 ao estresse salino para a 

concentração interna de carbono. 

A cobertura morta elevou os valores de condutância estomática e eficiência do uso 

da água e reduziu na temperatura interna da folha. 

O BR-1 apresentou maiores valores de transpiração, condutância estomática, 

clorofila e menor valor de eficiência do uso da água comparado ao acesso 43. 
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